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PARÂMETROS DE QUALIDADE FÍSICO-QUÍMICA DE PRODUTOS VEGETAIS 

DA Agave sisalana 

 

 

NASCIMENTO, Morgana Lopes do
1
; SILVA, José Alexsandro da

2 

 

 

RESUMO 

 

 

A Agave sisalana Perrine, popularmente conhecida como sisal, pertencente à Família 

Agavaceae é uma planta monocotiledônea do México. Está bem adaptada à região semiárida 

do Nordeste do Brasil, que é atualmente o maior produtor de fibra de sisal no mundo. Apenas 

5% de todo o produto da decorticação das folhas de A. sisalana, o qual é constituído por uma 

fibra dura, é explorada; enquanto que os outros 95 %, constituídos por resíduos sólidos 

(bagaço) e resíduos líquidos (suco) é normalmente descartado. Estudos demonstraram o 

potencial dos produtos da A. sisalana em diferentes aplicações farmacêuticas. Visto que, a 

qualidade de matéria-prima à base de plantas é essencial para alcançar as especificações 

desejadas de produtos intermediários e produto acabado. O objetivo deste trabalho foi analisar 

os parâmetros de qualidade físico-química de produtos vegetais da A. sisalana, drogas 

vegetais e extratos do caule e de resíduos sólido e líquido, coletada em Monteiro, Paraíba - 

PB. Para isto, foram utilizados métodos farmacopéicos de análise físico-química, como pH, 

perda por dessecação, densidade, teor de cinzas, granulometria, análise térmica e algumas 

quantificações, com métodos já validados, como fenóis totais, açúcares totais e livres e 

flavonóides. Observou-se grandes quantidades de açúcares, fenóis e flavonóides no resíduo 

líquido, parte dos 95 % que são descartados após o processo de decorticação e que tem grande 

potencial como matéria-prima vegetal. Sugerindo-se novas aplicações desta espécie para a 

produção de fitoterápicos.  

 

Palavras-Chave: Agave sisalana, decorticação, droga vegetal, resíduo líquido, análise térmica. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Agave sisalana Perrine, popularmente conhecida como sisal, pertencente à Família 

Agavaceae é uma planta monocotiledônea do México. Está bem adaptada à região semiárida 

do Nordeste do Brasil, que é atualmente o maior produtor de fibra de sisal no mundo. Apenas 

5 % do produto de decorticação das folhas de sisal, constituído por uma fibra dura, é utilizado 

para diversos fins; os restantes 95 % é composto de resíduos sólidos (bagaço) e resíduos 

líquidos (suco), que normalmente são descartados por fazendas de sisal (SANTOS et al., 

2009). 

Estudos demonstraram o potencial da A. sisalana em aplicações farmacêuticas devido 

às suas atividades anti-inflamatórias e antimicrobianas e revelou que diferentes partes da 

planta possuem muitos metabólitos secundários, principalmente sapogeninas esteroidais, que 

são utilizados para a síntese de corticosteróides (MENDES et al., 2003; PEREIRA et al., 

2006). Além disso, esta espécie pode ser uma fonte de carboidratos importantes para a 

indústria farmacêutica, tais como frutanos do tipo inulina (APOLINÁRIO et al., 2014). 

No entanto, são necessários esforços adicionais para caracterizar os diferentes 

materiais que podem ser aproveitados a partir da A. sisalana, especialmente os resíduos. As 

avaliações de segurança deve ser preocupação principal para as indústrias farmacêuticas e 

fornecedores de produtos vegetais como ingredientes, não apenas em um sentido de 

responsabilidade para com os consumidores, mas também para garantir o acordo com os 

requisitos legais rigorosos relacionados à sua produção, constituição, controle e 

armazenamento (ZÖLLNER; SCHWARZ, 2013). 

Com base neste contexto e tendo em conta os testes de qualidade recomendados para 

fitoterápicos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), o presente trabalho 

teve por objetivo analisar e comparar alguns parâmetros de qualidade físico-químicos de 

diferentes produtos vegetais e extratos de diferentes partes da A. sisalana. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Agave sisalana Perrine, popularmente conhecida como sisal ou apenas agave é uma 

planta monocotiledônea do gênero Agave, este foi estabelecido por Lineu em 1753, possui 

mais de 200 plantas monocotiledôneas e monocárpicas na família Agavaceae, que cresce 

principalmente na China, Brasil, México, Tanzânia, África do Sul e Moçambique, embora 

seja nativo da América do Norte, com seu centro de origem no México (COLUNGA-

GARCÍAMARÍN; EGUIARTE; ZIZUMBO-VILLARREAL, 2007; ESCAMILLA-

TREVIÑO, 2011; NOBEL 1988 apud BROWN, 2002). Está bem adaptada à região semiárida 

do Nordeste do Brasil, que é atualmente o maior produtor de fibra de sisal no mundo 

(SANTOS et al., 2009). 

 É uma herbácea com apenas um eixo principal, no qual as folhas se inserem e 

armazenam água e nutrientes. As folhas são longas, de coloração verde-lustrosa, convexas, 

canaliculadas na parte superior, duras, suculentas e partem de um caule curto, situado no nível 

do solo, sendo dispostas em espiral. São lanceoladas e lineares, sem pecíolo, com 

comprimento médio entre 90 e 120 centímetros, embora possam alcançar dois metros. Os 

estômatos apresentam-se em cavidades denominadas criptas, as quais estão alinhadas em 

forma de alteres, que incrementam a resistência à perda de água, fazendo parte do sistema de 

controle de umidade interno da planta (BELTRÃO, 2006 & MORS; SHARAPIN, 1973 apud 

DOMINGUES, 2008). Foto da A. sisalana na figura 1. 

 

Figura 1 – Foto da A. sisalana.  

 

FONTE: Autor. 
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 A composição química nutricional da A. sisalana é constituída de cerca de 29,2 % de 

fibra bruta; 5,3 % de proteínas; 3,1 % de lipídios; 13,1 % de cinzas e 21,2% de carboidratos 

(SILVA et al., 1999 apud DOMINGUES, 2008), enquanto que, os metabólitos secundários 

identificados consistem em saponinas esteroidais, presentes na raiz, tubérculo, casca, folhas e 

sementes (HART et al., 2007 apud DOMINGUES, 2008), sendo a sua concentração 

diretamente proporcional ao estágio evolutivo da planta. As principais saponinas isoladas são 

a hecogenina, tigogenina, neotigogenina, gitogenina, diosgenina, sisalagenina e barbougenina 

(BLUNDEN et al., 1974 & BLUNDEN et al., 1986 apud DOMINGUES, 2008).  

 O uso do agave é bastante disseminado como fonte de fibras. A produção mundial de 

fibra do sisal em 2007 foi de 240 mil toneladas, das quais o Brasil produziu 113.000 

toneladas, Tanzânia produziu aproximadamente 37 mil toneladas, Quénia produziu 27.600 

toneladas, 10.500 toneladas Venezuela e 9.000 toneladas foram produzidas em Madagascar. 

China contribuiu 40.000 toneladas com pequenas quantidades provenientes da África do Sul, 

Moçambique, Haiti e Cuba (SHARMA; VARSHNEY, 2012). 

  A A. sisalana está sendo bastante utilizada, também, devido seus metabólitos 

secundários. A hecogenina é um precursor de vários esteróides farmacologicamente ativos e 

pode ser facilmente obtida através da hidrólise ácida ou enzimática do suco das folhas da 

planta (PEANA et al., 1997 apud DOMINGUES, 2008). Corresponde ao principal composto 

presente nas folhas da planta jovem e adulta, embora a neotigogenina e tigogenina também 

possam ser encontradas, sendo esta última identificada apenas em folhas jovens. Na 

inflorescência foram isoladas a gitogenina e em menor quantidade a tigogenina, a qual é 

predominante nos bulbos (BLUNDEN et al., 1974 & DAWIDAR; FAYEZ, 1961 apud 

DOMINGUES, 2008). 

 Outro metabólito de interesse é a inulina, polissacarídeo de armazenamento de origem 

vegetal, com uma grande variedade de aplicações nas indústrias alimentícias e farmacêuticas. 

É um substituto para o açúcar ou gordura possuindo um valor calórico muito baixo. Entre 

outras aplicações farmacêuticas possíveis estão a sua utilização na produção de medicamento 

de liberação colón específica. Também é largamente utilizada na produção de alimentos 

funcionais (BARCLAY et al., 2010 apud APOLINÁRIO et al., 2014). 

 Visto ser, a A. sisalana um promissor agente farmacológico, diante de sua riqueza em 

metabólitos secundários importantes para a indústria farmacêutica e alimentícia, torna-se 

indispensável um estudo que considere caracterizá-la quanto à qualidade dos produtos 

vegetais dela derivados.  
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 Ensaios para averiguar os parâmetros físico-químicos e quantificação de substâncias 

presentes são de suma importância e indispensáveis para avaliar a qualidade dos produtos, 

sejam estes, acabados ou matérias-primas, pois estes necessitam de estudos que garantam sua 

qualidade e assegurem seu uso pela população e pelas indústrias. Existem compêndios que 

descrevem técnicas validadas de como proceder tais ensaios.  

 No Brasil, o compêndio oficial é a Farmacopéia Brasileira, onde são descritos ensaios 

físico-químicos como: pH, perda por dessecação, teor de cinzas, granulometria, densidade, 

análises térmicas entre outros. A caracterização de produtos finalizados e/ou matérias-primas 

através de tais ensaios oferece subsídios para a realização do controle de qualidade. Pois cada 

produto possuirá, assim, parâmetros de referência que traduzam seu estado de qualidade. 

 Tais parâmetros oferecem especificações que embasam informações quanto a 

armazenamento (temperatura, local, ambiente), data de validade, excipientes compatíveis, 

composição, técnica de preparo. Tudo isto evidencia a importância do estudo destes aspectos 

em drogas vegetais, para melhor aproveitamento e utilização. 

 Dos ensaios farmacopéicos realizados neste trabalho destaca-se a termogravimetria, 

técnica de análise térmica em que a variação de massa da amostra é determinada como uma 

função da temperatura, ou tempo de aquecimento, utilizando um programa controlado de 

temperatura (FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 2010). 

 A determinação da variação da massa para uma substância em determinados intervalos 

de temperatura pode ser utilizada para avaliação da estabilidade térmica da amostra, a 

composição e estabilidade dos compostos intermediários e produto final, comportamento 

térmico, determinação do teor de umidade e/ou solventes, determinação da temperatura de 

ebulição e sublimação, determinação da temperatura de decomposição térmica e determinação 

do teor de cinzas (ALVES, 2007; FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 2010). 

 Ao finalizar o processo térmico registra-se: i) a curva termogravimétrica (TG) 

marcando a temperatura no eixo das abscissas (valores crescentes da esquerda para a direita) e 

a massa percentual da amostra no eixo das ordenadas (valores crescentes de baixo para cima); 

ii) a curva termogravimétrica derivada (DTG), derivada primeira da curva TG, que possibilita 

definir melhor onde se iniciou e finalizou a perda de massa. Determina-se no gráfico a 

distância entre os patamares inicial e final da curva massa-temperatura, distância que 

representa a perda de massa da amostra no dado intervalo de temperatura (FARMACOPÉIA 

BRASILEIRA, 2010). Exemplo de curva TG e DTG na figura 2. 
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Figura 2 - Exemplo de curva termogravimétrica e suas medidas. 

 

FONTE: FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 2010, p.147. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Obtenção dos Produtos Vegetais 

 

A A. sisalana foi coletada no banco de germoplasma de uma fazenda experimental de 

pesquisa - unidade da Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), em Monteiro-

PB, Brasil (7°52'40.50" S e 37°07'34.91" W) em janeiro de 2012. Uma exsicata foi depositada 

no Herbário "Manoel de Arruda Câmara", da Universidade Estadual da Paraíba, Campina 

Grande-PB, Brasil, sob o número 210.  

O resíduo sólido, utilizado neste estudo, foi coletado diretamente de uma máquina de 

decorticação a partir do processamento de folhas de plantas com seis anos de idade. O resíduo 

líquido foi obtido a partir da prensa pelas mãos do resíduo sólido, uma porção do resíduo 

líquido resultante foi submetida à liofilização, originando o Resíduo Líquido Liofilizado (I). 

O resíduo sólido e o caule foram secos num forno de circulação forçada, a 40 °C até peso 

constante, resultando em Droga Vegetal do Caule (II) e Droga Vegetal do Resíduo Sólido 

(III).  

Estes foram extraídos com água destilada por maceração dinâmica a 80 °C durante 2 

horas, com índices de líquido:sólido de 7:1, depois da extração, as amostras foram filtradas 

com papel filtro. O resíduo foi ressuspendido em água e reextraído e o filtrado foi refiltrado 

com algodão, obtendo-se assim os extratos líquidos: Extrato da Droga Vegetal do Caule (II-E) 

e Extrato da Droga Vegetal do Resíduo Sólido (III-E). 

A figura 3 mostra os passos seguidos para obtenção de todos os produtos vegetais a 

partir da A. sisalana. 
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Figura 3- Esquema de obtenção dos produtos vegetais a partir da A. sisalana. 

 

FONTE: Autor. 

 

As drogas vegetais de resíduo sólido e de caule foram armazenadas em sacos de 

polietileno fechados, numa estufa à temperatura ambiente; o resíduo líquido e os extratos, em 

frascos âmbar a -60 °C; e o resíduo líquido liofilizado, em sacos de polietileno vedados a 4 

°C. O tempo de armazenamento das amostras após o processamento foi cerca de dois meses 

até ao final de todas as análises. 

 

3.2 Análises Físico-Químicas 

 

 As análises físico-químicas seguiram os procedimentos da FARMACOPÉIA 

BRASILEIRA (2010) para todos os parâmetros, com exceção do teor de extrativos, que 

determina a quantidade de substâncias extraíveis e seguiu a metodologia determinada por 

MICHELIN et al. (2010) e do teor de sólidos solúveis. 

 As amostras I foram sujeitas a determinações de: pH e teor de sólidos solúveis 

(refratômetro, utilizando água para a calibração), após diluição com água a um décimo das 

suas concentrações originais; densidade (proveta); perda por dessecação (método 

gravimétrico), teor de cinzas.  
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Nas amostras II e III foram realizados: pH, granulometria, densidade (picnômetro), 

perda por dessecação, teor de cinzas e de extrativos.  

II-E e III-E foram submetidas a determinações de pH diretamente nos extratos, 

densidade e teor de sólidos solúveis. 

 

3.3 Varredura Espectrofotométrica 

 

As amostras diluídas de I (0,5 mg.mL
-1

), II-E (25 μL.mL
-1

) e III-E (10 μL.mL
-1

) foram 

submetidos à varredura espectrofotométrica na faixa de comprimento de onda de 200-800 nm 

por um UV-Vis, modelo UV-mini-1240 (Shimadzu, Kyoto, Japão), cubetas de quartzo com 

1,0 cm de caminho ótico e água como branco. 

 

3.4 Análise Térmica 

 

A análise termogravimétrica (TGA) de I, II e III foi realizada através do equipamento 

STA 1500, TA Instruments, New Castle, DE, EUA, em amostras com massa de 5,0 ± 0,05 

mg. Experimentos foram realizados a temperatura crescente no intervalo de temperatura de 25 

- 900 °C, a uma taxa de aquecimento de 10 °C.min
-1

 em ar sintético e sob um fluxo de azoto 

de 50 mL.min
-1

, respectivamente. O aparelho foi calibrado com mono-hidrato de oxalato de 

cálcio. 

 

3.5 Quantificação de Açúcares Totais e Livres, Fenóis Totais e Flavonóides 

 

O total de carboidratos foi determinado pelo método do fenol-ácido sulfúrico 

(DUBOIS et al., 1956) utilizando sacarose como padrão. Açúcares livres redutores foram 

determinados usando ácido 3,5-dinitrossalicílico como reagente e glicose como padrão 

(MILLER, 1959). O conteúdo total de compostos fenólicos das amostras foi determinado 

usando o reagente de Folin-Ciocalteau e ácido gálico monohidratado como padrão (SAHA et 

al., 2013). O total de flavonóides foi determinado por meio da formação de um complexo de 

flavonóides-alumínio (MBAEBIE et al., 2012) usando a quercetina como padrão. Todos os 

reagentes foram adquiridos da Sigma-Aldrich (São Paulo, Brasil). 
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3.6 Análises Estatísticas 

 

Todas as análises foram realizadas em triplicata e os resultados expressos como média 

± desvio padrão (SD). A comparação estatística dos dados foi realizada através da análise de 

variância (ANOVA) e teste de Tukey utilizando o software Origin
®
 Pro 8.0 (OriginLab, 

Northampton, MA, EUA), e valores de p <0,05 foram considerados como estatisticamente 

significativos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Caracterização dos Materiais 

 

Três diferentes materiais de A. sisalana foram analisados neste estudo, isto é, o resíduo 

líquido (I), obtido diretamente do resíduo sólido separado por compressão manual e 

liofilizado; o caule (II) e o resíduo sólido da folha (III). Como mostrado na Tabela 1, as 

drogas vegetais II e III têm significativas diferenças entre os parâmetros físico-químicos, para 

os quais a farmacopéia recorda diferentes aplicações possíveis. 

 

Tabela 1 - Parâmetros de qualidade físico-químicas das drogas vegetais do caule (II) e 

do resíduo sólido da folha (III) do A. sisalana. 

p < 0.05 para todos os valores. FONTE: Dados da pesquisa. 

 

A determinação da perda de água na secagem destaca um percentual aceitável de 

umidade, de acordo com as normas de qualidade para produtos vegetais, o que limita a 14% o 

valor máximo aceitável em drogas vegetais (DA COSTA et al., 2013). O maior valor de perda 

na folha (6,4 ± 0,1%) em relação ao caule (4,3 ± 0,1%), pode ter sido devido o metabolismo e 

o crescimento que é mais rápido na folha.  

O teor de cinzas das duas drogas vegetais foi maior do que o limite permitido pela 

Farmacopéia Brasileira (5%), provavelmente devido à presença de impurezas em III 

provenientes de desfibração (LIMA et al. De 2013). 

A distribuição da granulometria, ilustrada na figura 4, evidencia o maior tamanho da 

partícula III do que para II.  

 

Droga 

Vegetal 

Perda por 

dessecação (%) 

Teor de 

cinzas (%) 

Teor de extrativos 

em água (%) 
pH 

Densidade 

(g.mL
-1

) 

II  4.3 ± 0.1 6.4 ± 0.12 79.3 ± 18.5 5.8 ± 0.1 0.43 ± 0.01 

III 6.4 ± 0.1 16.4 ± 0.7 31.5 ± 9.1 9.0 ± 0.1 0.55 ± 0.03 
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Figura 4 - Distribuição granulométrica dos materiais vegetais II e III de A. sisalana. 

 

FONTE: Dados da pesquisa. LEGENDA: II- Droga Vegetal do Caule e III- Droga Vegetal do Resíduo Sólido. 

 

O maior teor de extrativos no extrato aquoso do caule (II-E), em comparação com a 

dos resíduos da folha (III-E) pode ser explicado pelo elevado nível de carboidratos solúveis 

em água nos troncos de todas as espécies de agave (ARRIZON et al., 2010), o que está de 

acordo com os seus valores mais elevados de resíduo seco e teor de sólidos solúveis (Tabela 

2). 

 

Tabela 2 - Parâmetros de qualidade físico-química dos extratos aquosos do caule (II-E) e 

de resíduos sólidos da folha (III -E) de A. sisalana. 

Extrato de droga 

vegetal 
Volume (mL) 

Resíduo seco 

(%) 
pH 

Densidade 

(g.mL
-1

) 

Teor de 

sólidos 

solúveis 

(ºBrix) 

II-E 268.0 6.1 ± 0.4 5.0 ± 0.3 1.01 ± 0.01 5.5 ± 0.6 

III-E 206.5 2.5 ± 0.2 8.8 ± 0.1 1.00 ± 0.01 2.3 ± 0.5 
p < 0.05 para todos os valores, exceto para densidade (p = 0.222). FONTE: Dados da pesquisa. 

  

 Alguns parâmetros de qualidade físico-química foram também investigados para o 

resíduo líquido liofilizado (I), em forma de pó e no extrato aquoso, cujos resultados são 

apresentados na Tabela 3.  
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Tabela 3 - Parâmetros de qualidade físico-química do resíduo líquido liofilizado (I) de A. 

sisalana. 

FONTE: Dados da pesquisa. 

 

 Estes resultados destacam significativamente diferentes composições entre os extratos 

acima, com particular preocupação para pH e teor de sólidos solúveis. Embora III-E e I 

tenham sido obtidos por decorticação de folhas, estas diferenças podem ser explicadas pelo 

fato de que o processo de compressão manual para obter o resíduo líquido pode ter arrastado 

componentes solúveis em água para o processo de liofilização, usado para concentrar esses 

compostos. 

 

4.2 Varredura Espectrofotométrica  

 

 Os três produtos (I, II e III), exibiram uma absorção máxima na região de UV, as duas 

principais bandas entre 200-300 nm. Considerando III e I tiveram perfis semelhantes, para III 

apresentaram em 669 nm (0,065), 307 nm (0,490) e 271 nm (0,901) e para I em 671 nm 

(0,112), 307 nm (0,652) e 271 nm (1.221), a absorção máxima de II ocorreu em 307 nm 

(0.282) e 269 nm (0.759). Figura 5. 

  A alta absorção por volta de 270 nm pode ser atribuída, em todos os casos, a transição 

π-π de anéis aromáticos presentes em alguns aminoácidos, como triptófano e fenilalanina, e 

em compostos fenólicos (MEZZOMO et al., 2011), enquanto que em 307 nm, pode ser 

atribuída a carboidratos e em 670 nm, à clorofila que é ausente no caule (SUBRAMONIAM 

et al., 2012). 

 

 

 

 

 

 

Perda por dessecação 

(%) 
pH 10 % (m/v) 

Densidade 

(g.mL
-1

) 

Teor de sólidos 

solúveis 10 % (m/v) 

10.73 ± 0.29 5.11 ± 0.01 0.57 ± 0.03  9.83 ± 0.23 
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Figura 5 - Fotografia dos gráficos gerados no espectrofotômetro pela varredura 

espectofotométrica dos produtos vegetais da A. sisalana. 

 

FONTE: Autor. LEGENDA: I- Resíduo Líquido Liofilizado; II- Droga Vegetal do Caule e III- Droga Vegetal do 

Resíduo Sólido. 

 

4.3 Análise Térmica 

 

A análise termogravimétrica (TGA) é rotineiramente empregada para estudar as 

alterações físico-químicas em vários produtos, incluindo drogas vegetais, bem como pré-

formulações ou compatibilidade dos excipientes (CHOUDHARY; SEKHON, 2011). O 

conhecimento da cinética de decomposição térmica de drogas vegetais ou biomassa é 

essencial para o projeto eficiente de processos termoquímicos para a conversão desses 

materiais em produtos e energia (DAMARTZIS et al., 2011). Os termogramas de TGA de I, II 

e III encontram-se ilustrados na figura 6. 
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Figura 6 - Curva termogravimétrica das drogas vegetais de A. sisalana. 

 

 

FONTE: Dados da pesquisa. LEGENDA: I- Resíduo Líquido Liofilizado; II- Droga Vegetal do Caule e III- 

Droga Vegetal do Resíduo Sólido. 

 

Os processos de decomposição envolvem diversos eventos de perda de massa. A 

primeira etapa de decomposição ocorreu no intervalo de temperatura de 36-100 °C, devido 

aos compostos voláteis, principalmente água, após uma remoção inicial de umidade de 7,2 % 

a 95,78 °C, de 6,0 % a 100,38 °C e 10,6 % de 98,03 °C de I, II e III, respectivamente. Como 

sugerido por DA COSTA et al. (2013), as diferenças entre as análises térmicas e métodos 

gravimétricos pode ser devido à velocidade de aquecimento aplicados para obter as curvas 

TGA, enquanto que o método gravimétrico é um passo isotérmico. 

II mostrou um segundo evento que implicou uma perda de massa de 29,3 % na faixa 

de decomposição térmica entre 213 e 236 °C. A maior perda de massa durante o segundo caso 

foi o de III (35,4 %), entre 257 e 322 °C e corresponde à decomposição térmica de 

carboidratos, enquanto que o de I (28,2 %) no intervalo de temperatura inferior (250 - 302 

°C). Como sugerido por ESPINOSA-ANDREWS; URIAS (2012), a perda de massa associada 

com a decomposição térmica de cerca de 200 °C pode, de fato, ser atribuída à decomposição 

de frutanos de cadeia ramificada que são abundantes em todas as espécies de agave. 
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No que diz respeito a II, a sua decomposição principal correspondente ao terceiro 

acontecimento, que provocou uma perda de 32,9 % e ocorreu entre 297 e 360 °C, esta perda 

pode ser atribuída a quebra das estruturas alifáticas de alguns polissacarídeos; enquanto o 

quarto, entre 462 e 498 °C (perda de massa de 7,6 %), à degradação térmica da estrutura 

aromática e mais estável da lignina. Finalmente, o quinto evento, ocorrido entre 639 e 668 °C 

(perda de massa de 6,9 %), pode ser atribuído à degradação de resíduo rico em carbono à 

cinzas (CARBALLO et al., 2008) que constitui nada menos do que 6,8 % do total de massa. 

Analisando todos os  resultados obtidos a partir da TG, corresponde aos resultados de 

ARAGÃO et al., (2002), que observou um teor tão elevado de açúcar em Cissampelos 

sympodialis Eichl. que o comportamento térmico de todo o material da planta seguia o da 

fração de polissacarídeo principal. 

Por outro lado, I e III mostraram um terceiro evento nos intervalos de temperatura de 

397-486 °C e 434-486 °C, que implicava em 15,6 e 16,6 % de perdas de massa, 

respectivamente, indicando, assim, a remoção dos produtos gasosos. O resíduo mineral de III 

na sequência do quarto evento (17,0 %) foi substancialmente mais elevado do que o, 

anteriormente mencionado para II (6,8 %), e que de I (26,7 %), ainda mais, portanto, 

sugerindo que o processo de decorticação e a prensa manual pode ter arrastado impurezas 

adicionais para o resíduo líquido que não foi filtrado antes da liofilização. As perdas de massa 

menores em I e III em comparação com II demonstram que o caule tem maior estabilidade 

térmica que os resíduos líquidos e sólidos. 

 

4.4 Açúcares Totais e Livres, Fenóis Totais e Flavonóides 

 

De acordo com as quantificações, I, II-E e III-E exibiram diferentes teores de açúcares 

totais e livres, fenóis totais e flavonóides (Tabela 4). Em particular, I apresentou os maiores 

teores de todos estes metabólitos provavelmente porque, como mencionado anteriormente, a 

prensa manual adotada para obtê-lo arrastou a maioria dos compostos presentes no resíduo 

sólido (III). Portanto, resíduo sólido e resíduo líquido da A. sisalana tinham diferentes 

composições quantitativas. 
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Tabela 4 - Quantificação de açúcares totais e livres, fenólicos totais e flavonóides de 

resíduos líquidos (I), extratos aquosos do caule (II-E) e resíduos sólidos da folha (III-E) 

de A. sisalana. 

Amostra 
Açúcares totais 

(mg.g
-1

)  

Açúcares livres 

(mg.g
-1

) 

Fenóis totais 

(mg.g
-1

) 

Flavonóides 

(mg.g
-1

) 

I  451.44
a
 ± 32.65 103.39

a
 ± 12.16 58.11

a
 ± 0.41 5.99

 a
 ± 0.51 

II-E  347.65
b 

± 47.36 27.63
b
 ± 0.77 2.23

b
 ± 0.10  0.48

 b
 ± 0.02 

III-E 28.12
c 
± 0.68 8.13

c
 ± 0.87 8.31

 c
 ± 0.26 4.55

 c
 ± 0.19 

p < 0.05 para todos os valores. Médias na mesma coluna seguidas por letras diferentes são estatisticamente 

diferentes. 

 

Observou-se também que caules são fontes de carboidratos como ocorre em outras 

espécies de agave (ARRIZON et al., 2010). Este conteúdo de açúcares está dentro da faixa 

encontrada em outras espécies que são consideradas com potencial para a indústria alimentar 

e farmacêutica, de acordo com VIDANARACHCHI et al. (2009), compostos prebióticos 

solúveis em água foram isolados de quatro espécies (Arthropodium cirratum, Cordyline 

australis, Undaria pinnatifida e Acacia pycnantha) com valores de açúcares totais entre 250-

794 mg.g
-1

 de matéria seca. Para outras espécies já utilizadas como fontes de polissacarídeos 

como Agave tequilana, valores mais altos foram encontrados, cerca de 867 mg.g
-1

 

(WALECKX et al., 2008). No entanto, considerando que, depois da decorticação das folhas 

de A. sisalana 95% são normalmente descartados, as quantificações apontaram para uma nova 

aplicação e utilização de outras partes da planta, como caules e resíduos. 
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5 CONCLUSÕES  

 

 Resíduo líquido, resíduos sólido de folhas e de caule de A. sisalana, mostraram 

diferenças relevantes em seus parâmetros físico-químicos, juntamente com comportamentos 

espectrais e térmicos. Além disso, quantificações espectrofotométricas demonstraram 

diferenças quantitativas na composição do resíduo sólido e do resíduo líquido.  

 Observaram-se grandes quantidades de açúcares, fenóis e flavonóides no resíduo 

líquido e quantidade significativa de açúcares totais no caule, partes da planta que são 

descartados após o processamento e que tem grande potencial como matéria-prima vegetal.  

Os resultados sugerem novas aplicações desta espécie para a produção de 

fitoterápicos, com especial preocupação para os resíduos líquidos que exibiram os maiores 

teores de açúcares totais e livres, fenóis totais e flavonóides. 
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PHYSICOCHEMICAL QUALITY PARAMETERS OF HERBAL PRODUCTS FROM 

AGAVE SISALANA 

 
 

NASCIMENTO, Morgana Lopes do
1
; SILVA, José Alexsandro da

2 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The Agave sisalana Perrine, popularly known as sisal, belonging to the family Agavaceae is a 

monocot plant of Mexico. Is well adapted to semi-arid region of Northeast Brazil, which is 

currently the largest producer of sisal fiber in the world. Just 5% of all the cut leaf products of 

A. sisalana, which is made up of a firm fiber, is used; meanwhile the other 95%, constituted 

by solid residues (bagasse) and liquid residues (juice) is normally discarded. Studies have 

shown potential A. sisalana products in different pharmaceutical applications. Since the 

quality or herbal raw herbal material is essential to achieve the desired specifications for 

intermediate and final products, the aim of this study was to analyze the parameters of the 

physical-chemical qualities of the plant product of A. sisalana, herbal drugs and extracts of 

stem and solid waste and liquid, collected in Monteiro, Paraiba – PB. In order to achieve this, 

pharmacopeia methods of physical-chemical analysis such as pH, loss on drying, density, ash 

content, particle size and thermal analysis were used; some measurements were made with 

previously validated methods such as total phenols, total and free sugars and flavonoids. A 

large amount of sugars such as phenols and flavonoids were observed in the waste liquid, part 

of the 95% that are discarded after the process of decortication and has great potential as 

herbal raw material, suggesting new applications of this species for the production of new 

herbal products. 

 

Keywords: Agave sisalana, decortication, herbal drug, liquid waste, thermal analysis. 
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APÊNDICE A -  Artigo publicado 
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